




Nota sobre as polêmicas 
envolvendo o projeto de 

novo Código Penal 1

1.���2�V���H�G�L�W�R�U�H�V���H���R���H�G�L�W�R�U�L�D�O���G�H�V�V�H���S�D�Q�À�H�W�R���Q�m�R��
participaram de qualquer manifesto, carta ou 
abaixo-assinado – tampouco bebericaram em 
coquetéis – contra o anteprojeto atualmente 
em “discussão” no Senado Federal.

2. “O criminoso produz não só crimes, mas 
também direito criminal e, além disso, o ine-
vitável compêndio no qual esse mesmo pro-
fessor lança suas conferências no mercado 
geral como ‘mercadorias’”.

3. “(...) o simples juiz de instância (ou, para ir 
até aos últimos elos da corrente, o policial ou 
o guarda prisional) está ligado ao teórico do 
direito puro e ao especialista do direito cons-
titucional por uma cadeia de legitimidade que 
subtrai seus actos ao estatuto da violência ar-
bitrária”.

4. Para que o Código Penal esteja à altura 
dos incríveis desenvolvimentos da ciência 
jurídico-penal, que tem virtuosamente – ano 
após ano – conseguido assegurar que a puni-
ção aconteça nos estritos limites dos direitos 
e das garantias individuais, defendemos a 
proposta outrora sustentada pelo Deputado 
liberal Lino Coutinho, em 1829: a impor-
tação de um Código dos teóricos alemães. 
Isso porque, além do inegável talento analí-
�W�L�F�R���� �W�D�L�V�� �S�H�Q�V�D�G�R�U�H�V�� �³�Q�m�R�� �V�m�R�� �¿�O�K�R�V�� �G�R�� �S�D�t�V����
não conhecem seus hábitos e os seus abusos, 
podem ver mais claramente que os próprios 
nacionais, os quais podem estar imbuídos dos 
seus hábitos e prejuízo”.

5. Em termos político-criminais, sugerimos 
a legalização do furto, com sua consequente 
regulação pelo direito civil, agora com a natu-
reza jurídica de aquisição alternativa da pro-
priedade, levando em conta os argumentos do 
texto acima. Assim, o termo ladrão poderá ser 
guardado para etiquetar latifundiários e ren-
tistas em geral.

1 Foram citados respectivamente trechos de 
Karl Marx, Pierre Bourdieu e dos Anais do Par-
lamento Brasileiro.

Salvador dali
O cara correu ali, gozou ali, chorou ali. Bebeu, bebemos, 

ali. Se perdeu ali. Depois se encontrou, diferente, ali. Não 
�V�D�E�H���R���T�X�H���¿�F�R�X���D�O�L�����1�m�R���V�D�E�H���R���T�X�H���O�H�Y�R�X���G�D�O�L�����'�H�V�H�M�D���D�O�L����
antes dali. Se imagina ali, mesmo depois de ir, ali. Estou 

ali, ou estamos, ali? Sou ali? Ou somos, ali? Muita gente riu 
ali, chorou ali. Muita gente bebeu ali. Tudo que cada um 

�S�H�U�G�H�X���D�O�L�����¿�F�R�X���D�O�L�����7�X�G�R���T�X�H���F�D�G�D���X�P���O�H�Y�R�X���G�D�O�L�����¿�F�R�X���D�O�L����
Ninguém mais sabe o que tem ali. Mas tem tanta coisa, de 
tanta gente, ali: Que cada demarcação é um retalho, aqui. 

Um salve para que salvem, Ali.

Um salve para quem salva, Ali.

Salvadores Dali.

TEXTO  EXPLICATIVO


